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Greve forte garante
avanços nas negociações
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m quinze dias de greve,  os
bancários mostraram sua mo-
bilização – no dia de maior

adesão no Espírito Santo, 180 agên-
cias ficaram fechadas –  e organiza-
ção, pressionaram os banqueiros a
reabrirem as negociações e conquis-
taram alguns avanços.

As propostas (veja os detalhes no ver-
so) da Fenaban, da CEF e do Banco do
Brasil foram aprovadas na assembleia
do dia 13 de outubro com críticas dos
capixabas. Isso porque não atendem in-
tegralmente às reivindicações da cate-
goria. Nos bancos públicos, questões

como isonomia de tratamento entre os
bancários contratados antes e após
1998 não foram resolvidas.

A pauta social também foi ig-
norada pelos banqueiros. “A greve pos-
sibilitou um debate com a sociedade
sobre o lucro excessivo dos bancos e a
falta de sensibilidade para as questões
sociais. Essa continua sendo uma luta
da categoria, pois mudar esse quadro
demanda mudanças estruturais no
modelo político-econômico adotado
no país”, afirma o representante do
Espírito Santo no Comando Nacional
dos Bancários, Idelmar Casagrande.

Banestianos mantêm estado de greve
Os bancários do Banestes

encerraram a paralisação, mas
mantêm o estado de greve, pois o
banco não abriu as negociações es-
pecíficas. “Nós aprovamos a propos-
ta apresentada pela Fenaban, que
abrange também o Banestes, mas
temos que negociar o acordo espe-
cífico”, afirma o coordenador geral
do Sindicato, Jessé Alvarenga.

Desde o dia 20 de agosto, os
bancários aguardam uma posição
da direção do Banestes sobre a aber-
tura das negociações. O presidente

do banco, Roberto Penedo, apenas
recebeu a minuta, mas não agen-
dou reunião com os bancários.

Entre as reivindicações dos
funcionários estão a reformulação
da Estrutura de Cargos e Remune-
ração (ECR), pois desde 1998 os ba-
nestianos não têm ascensão profis-
sional; melhorias na Banescaixa; re-
posição das perdas salariais especí-
ficas e retorno da seleção interna.

No Bandes, as negociações
das questões específicas estão em
curso.

Paralisação é mantida no Unibanco
devido à falta de condições de trabalho

Após o fim da
greve, os bancários
mantiveram fechadas
as agências do Uniban-
co que estão em refor-
mas e sem nenhuma
condição de trabalho e
atendimento ao público.

Na quinta-feira,
14, e na sexta-feira, 15,
ficaram fechadas as
agências da Reta da Pe-
nha, Enseada do Suá e Jerônimo Montei-
ro, em Vitória, e as unidades dos municí-
pios de Vila Velha, Cariacica e Colatina.

“Faltam portas de segurança e
sobram entulhos e poeira nos locais
de trabalho. Isso demonstra a falta de
respeito aos bancários e clientes”, afir-
ma o secretário geral do Sindicato, Car-
los Pereira de Araújo (Carlão).

As reformas estão acontecendo
em todo o país devido à fusão do Uni-
banco com o Itaú. Trata-se da adequa-
ção ao desenho padrão das agências
do Itaú. No Estado, ainda restam sete
agências do Unibanco, sendo cinco na
Grande Vitória, uma em Cachoeiro de
Itapemirim e outra em Colatina. As de-
mais já estão com a bandeira do Itaú.

AGÊNCIA VILA VELHA: AUTOATENDIMENTO
 ABERTO SEM PORTA DE SEGURANÇA

Fábio Nunes

Sérgio Cardoso

Fábio Nunes

OS BANCÁRIOS DO BANESTES QUEREM AS NEGOCIAÇÕES ESPECÍFICAS

VOTAÇÃO DA PROPOSTA E ENCERRAMENTO DA GREVE
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Veja as propostas aprovadas

s propostas apresen-
tadas pelos ban-
queiros e o Governo

Federal estão longe do que
a categoria de fato
merece, apesar dos
avanços conquistados
após a greve em relação à
proposta original da
Fenaban. O reajuste
salarial geral foi de 7,5%. A
reivindicação era de 11%,
mas a primeira proposta
foi apenas a reposição da
inflação (4,29%).
O piso salarial foi reajustado
em 16,33%, ficando em R$
1250,00 nos bancos
privados e Banestes; R$
1600,00 na CEF e no BB. No
entanto, não chegou ao
valor estabelecido pelo
Dieese como o salário
mínimo necessário para o
sustento de uma família (R$
2.047,58), que era a
reivindicação dos bancários.

Dias parados
Os dias de greve serão
compensados a partir da
assinatura da Convenção
Coletiva até o dia 15 de
dezembro de 2010 e não
poderão ser descontados. A
compensação será limitada
a duas horas por dia e não
pode recair nos finais de
semana ou feriados, nem
incidir sobre horas extras
anteriores à assinatura da
Convenção.
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Confira ao lado
a íntegra das
propostas da
Fenaban, da
CEF e do BB
que foram
aprovadas pela
categoria.
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